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PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NA MINUSTAH

1. CONSELHO DE SEGURANÇA-ONU (Mandato): 

1) Resolução nº 1542, de 30.04.2004

a) Período Inicial: 06 meses (Apartado 01)

b) Objetivo político 

-ambiente seguro e estável (7.I)

- apoio ao processo político (7.II)

- direitos humanos (7.III)

2)Renovações sucessivas (09 Resoluções)

3) Resolução nº 1892, de 13.10.2009 (09ª)
prazo: extensão até 15.10.2010



O CONTINGENTE BRASILEIRO 

1) BRABAT (Batalhão de Infantaria) =  1.016

Marinha - 219

Exército - 796

Aeronáutica - 01

2) BRAENGCOY (Cia. de Engenharia) = 250.

TOTAL - 1.266

3) Rodízio semestral: 

Próximo: 10 a 29.01.2010 (11º-SP para o 12º-RJ)



PODER EXECUTIVO

Presidente (05.2006 – 02.2011)

RENÉ GARCIA PRÉVAL

Primeiro-Ministro (desde 30.10.2009)

JEAN-MAX BELLERIVE

HAITI



1) SENADO: 

Composição : 30

Departamento : 10 (03 Senadores)

Mandato : 06  anos 

Renovação : 1/3 a cada 02 anos

Processo :  maioria absoluta (2 turnos)

Eleições 28.02.2010 : 1/3 Senado

Dep. Central : 03.03.2010 

PODER LEGISLATIVO

HAITI



2) CÂMARA DOS DEPUTADOS: 

Composição : 99

Distrito  eleitoral     : de 01 a 03

Mandato : 04  anos 

Processo : maioria absoluta 

Eleições  28.02.10 : 99 Deputados

Dep. Central : 03.03.2010 

3) FINANCIAMENTO DAS ELEIÇÕES/2010:

Haiti - US$ 7,5 milhões

Comunidade Internacional - US$ 17,5 milhões

PODER LEGISLATIVO

HAITI



SRSG

FORCE 
COMMANDER

PDSRSG DSRSG

Assuntos
Políticos

Seção de 
Segurança

Com & Info

Força Militar 
Assuntos

Humanitários
Segurança UNPOL

Administração Assuntos Civis

Direitos Humanos
Assistência

Eleitoral

Justiça

DDR

JMAC

Assuntos Legais

Gênero HIV/AIDS

Infância Agências

Hédi Annabi
Tunísia 

Floriano Peixoto
Vieira Neto –Brasil Joel Boutroue

FrançaLuiz Carlos da Costa 
Brasil

MINUSTAH



NR PAÍS CMDO E EM CONTINGENTE TOTAL POR PAÍS

1 ARGENTINA 9 547 556

2 BOLIVIA 3 205 208

3 BRASIL 15 1.267 1.282

4 CANADA 4 - 4

5 CHILE 6 494 500

6 CROACIA 2 - 2

7 EQUADOR 1 66 67

8 FRANÇA 2 - 2

9 GUATEMALA 5 113 118

10 JORDANIA 10 718 728

11 NEPAL 10 1.066 1.076

12 PARAGUAI - 31 31

13 PERU 5 204 209

14 FILIPINAS 2 155 157

15 SRI LANKA 10 949 959

16 URUGUAI 13 1.123 1.136

17 USA 4 - 4

T O T A L 101 6.938 7.039

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.institutomvc.com.br/ban_Canada.gif&imgrefurl=http://www.institutomvc.com.br/insight81.htm&h=89&w=134&sz=4&hl=pt-BR&start=3&tbnid=tRnlftI_pT4kZM:&tbnh=61&tbnw=92&prev=/images?q=bandeira+do+canada&gbv=2&svnum=10&hl=pt-BR&sa=G
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PORT-DE-PAIX

CAP HAITIEN

GONAIVES

SAINT MARC

JEREMIE

PORT-SALUT

MIRAGOANE

JACMEL

FORT LIBERTE

ANSE a PITRES

MALPASSE

BELADERE

OUANAMINTE

ÁREAS DE 

RESPONSABILIDADE



ANO BRASIL  (US$)

Oficial Superior 4.000,00

Capitão 3.250,00

Tenente 2.960,00

Subtenente / 1º Sargento 2.700,00

2º/3º Sargento 2.400,00

Cabo/Soldado 972,00

QUADRO DE VENCIMENTOS



FORÇA
VTR LEVE

(até 1Ton)

VTR MÉDIA

(de 1 a 5 Ton)

VTR PESADA

(Acima 5 Ton)
BLINDADOS TOTAL

MARINHA 19 15 - 05 39

VIATURAS BRABAT E BRAENGCOY

EXÉRCITO 60 28 03 14 105

CIA ENG

F PAZ 12 38 29 - 79

TOTAL 91 81 32 19 223



ANO BRASIL (R$) Reembolso ONU R$ Saldo R$

2004 108.328.092,00 13.879.600,97 - 94.448.489,03

RECURSOS APORTADOS



ANO BRASIL (R$) Reembolso ONU R$ Saldo R$

2004 108.328.092,00 13.879.600,97 - 94.448.489,03

2005 142.629.302,00 80.025.363,79 - 62.603.938,21

RECURSOS APORTADOS



ANO BRASIL (R$) Reembolso ONU R$ Saldo R$

2004 108.328.092,00 13.879.600,97 - 94.448.489,03

2005 142.629.302,00 80.025.363,79 - 62.603.938,21

2006 75.353.363,00 52.403.897,70 - 22.949.465,30

RECURSOS APORTADOS



ANO BRASIL (R$) Reembolso ONU R$ Saldo R$

2004 108.328.092,00 13.879.600,97 - 94.448.489,03

2005 142.629.302,00 80.025.363,79 - 62.603.938,21

2006 75.353.363,00 52.403.897,70 - 22.949.465,30

2007 130.000.000,00 46.940.024,09 - 83.059.975,91

RECURSOS APORTADOS



ANO BRASIL (R$) Reembolso ONU R$ Saldo R$

2004 108.328.092,00 13.879.600,97 - 94.448.489,03

2005 142.629.302,00 80.025.363,79 - 62.603.938,21

2006 75.353.363,00 52.403.897,70 - 22.949.465,30

2007 130.000.000,00 46.940.024,09 - 83.059.975,91

2008 121.414.348,00 77.789.787,86 - 43.624.560,14

RECURSOS APORTADOS



ANO BRASIL (R$) Reembolso ONU R$ Saldo R$

2004 108.328.092,00 13.879.600,97 - 94.448.489,03

2005 142.629.302,00 80.025.363,79 - 62.603.938,21

2006 75.353.363,00 52.403.897,70 - 22.949.465,30

2007 130.000.000,00 46.940.024,09 - 83.059.975,91

2008 121.414.348,00 77.789.787,86 - 43.624.560,14

2009 125.858.792,00 17.803.430,52 - 108.055.361,48

RECURSOS APORTADOS



ANO BRASIL (R$) Reembolso ONU R$ Saldo R$

2004 108.328.092,00 13.879.600,97 - 94.448.489,03

2005 142.629.302,00 80.025.363,79 - 62.603.938,21

2006 75.353.363,00 52.403.897,70 - 22.949.465,30

2007 130.000.000,00 46.940.024,09 - 83.059.975,91

2008 121.414.348,00 77.789.787,86 - 43.624.560,14

2009 125.858.792,00 17.803.430,52 - 108.055.361,48

Total 703.583.895,00 288.842.104,94 - 414.741.790,06

RECURSOS APORTADOS



PRINCIPAIS EVENTOS OCORRIDOS

2004 Jun - Ocupação Bases Alfa e Bravo (Universidade do

Haiti).

2005 Jun - Ocupação do Forte Nacional;

Jul - Desdobramento da Cia Eng F Paz (150 militares);

Nov - Pacificação de BEL AIR.

2006 Fev - Eleições;

Set - Pacificação de CITÉ MILITAIRE;

2007 Jan - Conquista da BLUE HOUSE;

Jan - Conquista de DROUILLARD;

Fev - Conquista de BOIS NEUF;

Jun - Ocupação da Base C;

Jun - Pacificação de CITÉ SOLEIL.

2008 Nov - Aumento do efetivo da Cia Eng F Paz p/ 250.

2009   Abr e Jun - Eleições para o Senado;

Out - Ampliação da área de responsabilidade BRABAT 

(inclui o Aeroporto).



-Check points

- Proteção de instalações 

-Patrulhamento

-Comboios

-Apoio a PNH

- Apoio a UNPOL

- Segurança VIP  

-Eleições

- Assistência Hum

-CIMIC

- Op Especiais

-Surucucu

-Op de Intlg

I - ATIVIDADES OPERACIONAIS



-Infra-estrutura de 

estradas/asfaltamento

- Perfuração de poços

-Trutier Landfill (BID)

-Martissant 23 (BM)

- Manutenção de 

Heliportos

- Terraplenagem para 

portos

- Rampas

- Levantamentos técnicos 

- Distribuição de água 

- Movimento de material pesado

II - TRABALHOS DE ENGENHARIA



III - CONSTRUÇÃO  DA  PAZ 

USINA HIDRELÉTRICA DE ARTIBONITE

Orçamento Estimado:

- Projeto : US$ 2.900.840,00

- Construção : US$ 150.000.000,00



III - CONSTRUÇÃO DA PAZ



III - CONSTRUÇÃO DA PAZ

ATUAÇÃO NOS FURACÕES



III - CONSTRUÇÃO DA PAZ

ATUAÇÃO NOS FURACÕES



III - CONSTRUÇÃO DA PAZ

ELEIÇÕES SENATORIAIS



III - CONSTRUÇÃO DA PAZ

ELEIÇÕES SENATORIAIS











MOTIVA

ESCUDO /

PROTEGE













ASCENSÃO

SANTA HELENA

TRISTÃO DA CUNHA

GOUGH

SANDWICH DO SUL

GEORGIA DO SUL

ORCADAS DO SUL

MALVINAS



1 - DISSUASÃO

2 - ARTICULAÇÃO E EMPREGO CONJUNTO

3 - CIÊNCIA E TECNOLOGIA

4 - RELAÇÕES INTERNACIONAIS

5 - RECURSOS HUMANOS

DIRETRIZES



1 – LEGISLAÇÃO (LC-97 e  decorrentes)

2 – ESTRUTURAS (Mil Def, MD E FORÇAS)

3 – ARTICULAÇÃO E EQUIPAMENTO

4 – EFETIVOS DAS FORÇAS

5 – SERVIÇO MILITAR OBRIGATÓRIO

REFLEXOS



LEGISLAÇÃO PROPOSTA

1 – Altera a LC-97/117 (PL)

5 – Carreira Civil de Defesa (PL)

9 – Política de Ensino (Decreto)

2 – Altera as Competências do MD (PL)

3 – Reestruturação do Ministério da Defesa (Decreto) 

4 – Recursos Financeiros (PEC)

6 – Política Nacional da Indústria de Defesa (PL)

7  – Política de Ciência e Tecnologia (Decreto)

8 – Estrutura Militar de Defesa (Decreto)

10 – Altera a Lei de criação da ESG (PL)

11 – Regulamento da ESG (Decreto)

12 – Produtos Estratégicos de Defesa
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T
IC

O COMPONENTE 

TERRESTRE

COMPONENTE 

AÉREO

COMPONENTE 

NAVAL

P
O

L
ÍT

IC
O

Subordinação

Assessoramento

Consulta

Coordenação

Apoio Logístico

ESTRUTURA MILITAR DE GUERRA (Dec. Res. de 17.01.1980 – Gov J.F.)

CSN

EMFA

ESTADO-MAIOR DAS 

FAs

ACFA

PRESIDENTE DA 

REPÚBLICA
COMANDANTE SUPREMO

ESTADO-MAIOR 

COMBINADO

COMANDO 

COMBINADO

FORÇAS ARMADAS

MINISTRO DA 

DEFESA

(LC 97/1999)

ESTADO-MAIOR

DE DEFESA
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O
P

E
R

A
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N

A
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T
Á

T
IC

O
P

O
L

ÍT
IC

O

Subordinação

Assessoramento

Consulta

Coordenação

Apoio Logístico
CDN

CMiD

PRESIDENTE DA 

REPÚBLICA
COMANDANTE SUPREMO

FORÇA CONJUNTA 

MINISTRO DA 

DEFESA

ESTRUTURA MILITAR DE DEFESA

COMPONENTE 

TERRESTRE

COMPONENTE 

NAVAL

COMPONENTE 

AÉREO

FORÇAS ARMADAS

ESTADO-MAIOR

DE DEFESA

COMANDO 

CONJUNTO

ESTADO-MAIOR 

CONJUNTO

COMITÊ CH EM

ESTADO-MAIOR

CONJUNTO DAS 

FORÇAS ARMADAS
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EMPREGO CONJUNTO SUBORDINADO AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA
T
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T
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O

P
O

L
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Subordinação

Assessoramento

Consulta

Coordenação

Apoio Logístico
CDN

CMiD

PRESIDENTE DA 

REPÚBLICA
COMANDANTE SUPREMO

ESTRUTURA MILITAR DE DEFESA

FORÇA CONJUNTA 
COMPONENTE 

TERRESTRE

COMPONENTE 

AÉREO

COMPONENTE 

NAVAL

FORÇAS ARMADAS

ESTADO-MAIOR

DE DEFESA
COMITÊ CH EM

ESTADO-MAIOR

CONJUNTO DAS 

FORÇAS ARMADAS

MINISTRO DA 

DEFESA

COMANDO 

CONJUNTO

ESTADO-MAIOR 

CONJUNTO



MILITARES

CMD

EBMB FAB

ESTRUTURA ATUAL

CISET

ORDINARIADO 

MILITAR

CONJUR

ASSESSORES

(6 C + 3 M)

GABINETE

INFRAERO

ANAC

CONAC

MINISTRO

DA

DEFESA

SELOMSPEAIEMD SEORI SAC

SECRETARIAS

Ó
R

G
Ã

O
S

 D
E

 G
A

B
IN

E
T

E
ESG



SEPRODSEORI SESD SAC

SECRETARIAS

CMD

ESTRUTURA PROPOSTA

CISET

ORDINARIADO 

MILITAR

CONJUR

ASSESSORES

(6 C + 3 M)

GABINETE

INFRAERO

ANAC

CONAC

MINISTRO

DA

DEFESA

SELOMSPEAIEMD SEORI SAC

SECRETARIAS

Ó
R

G
Ã
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A
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E
T

E

CChEMF

EMCFAMB FABEB

ESG

MILITARESMILITARES



ESTADO-MAIOR 

CONJUNTO DAS 

FORÇAS ARMADAS 

(EMCFA)

LOGÍSTICA
(INTEGRAÇÃO 

E Tecno. Mil.)

MOBILIZAÇÃO (POLÍTICA  E 
SISTEMA)

SERVIÇO MILITAR

SOLDADO CIDADÃO

POLÍTICA

ESTRATÉGIA

INTELIGÊNCIA

RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS

ORGANISMOS 
INTERNACIONAIS

ADIDOS MILITARES

POLÍTICAS E 
ESTRATÉGIAS MILITARES

PREPARO

EMPREGO

DOUTRINA

INSTRUÇÃO

SISTEMAS

COMITÊ DE 

Ch EMs



ADMINISTRAÇÃO INTERNA

TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO

ORÇAMENTO

LEGISLAÇÃO

PATRIMÔNIO

PESSOAL

SAÚDE (HFA)

ASSISTÊNCIA SOCIAL

ENSINO

COMISSÃO DESPORTIVA 

MILITAR DO BRASIL 

(CDMB)

INFRAESTRUTURA 

AEROPORTUÁRIA

NAVEGAÇÃO AÉREA

REGULAÇÃO

CIÊNCIA & TECNOLOGIA –

PESQUISA & 

DESENVOLVIMENTO 

(aeronáutica, aeroespacial, 

nuclear, tecnologia da 

informação e material de 

emprego militar)

QUALIDADE

CERTIFICAÇÃO

CATALOGAÇÃO

QUALIFICAÇÃO

METROLOGIA

PADRONIZAÇÃO

FOMENTO

SEORI

ORGANIZAÇÃO 

INSTITUCIONAL

SESD

ENSINO, SAÚDE, 

ASSISTÊNCIA 

SOCIAL E 

DESPORTO

SAC

AVIAÇÃO CIVIL

SEPROD

PRODUTOS DE 

DEFESA

SECRETARIAS



CAMPUS RJ

(S Cmt)
CAMPUS BSB

(Pró-Reitor)

CURSOS:

DEFESA NACIONAL

ALTOS ESTUDOS DE P&E

GESTÃO DE C&T

GESTÃO DE DEFESA

SUPERIOR DE INTELIGÊNCIA

LOGÍSTICA E MOBILIZAÇÃO

INST. PANDIÁ CALÓGERAS

(ALTOS ESTUDOS DE 

DEFESA)

CURSOS:

E. M . CONJUNTO

SUPERIOR DE DEFESA

OUTROS

CENTRO DE ESTUDOS DE

DOUTRINA DE OPERAÇÕES 

CONJUNTAS

ESG
(Cmt - BSB)

ESG





BACIAS PETROLÍFERAS

AEROPORTOS

PORTOS

FERROVIAS

DUTOS

LINHAS DE TRANSMISSÃO

TERMELÉTRICAS

NUCLEARES

HIDRELÉTRICAS

CAMPOS DE PRODUÇÃO

TELECOMUNICAÇÕES

CENTRO DO PODER POLÍTICO

GÁS NATURAL



DISTRITOS NAVAIS

1ª ESQUADRA / 1ª DIVISÃO ANFÍBIA / 
BASE DE SUBMARINOS

BATALHÃO DE OPERAÇÕES RIBEIRINHAS

SITUAÇÃO ATUAL

N

CO

NE

SE

S



2ª ESQUADRA / 2ª DIVISÃO ANFÍBIA (N/NE)

BASE DE SUBMARINOS

SIST DE GERENCIAMENTO DA AMAZÔNIA AZUL

PROJETO AMAZÔNIA SEGURA
( CAPITANIAS / DELEGACIAS / AGÊNCIAS )

CRIAÇÃO

BATALHÕES DE OPERAÇÕES  RIBEIRINHAS

DISTRITOS NAVAIS

1ª ESQUADRA / 1ª DIVISÃO ANFÍBIA / 
BASE DE SUBMARINOS

BATALHÃO DE OPERAÇÕES RIBEIRINHAS

SITUAÇÃO ATUAL



DISTRITOS NAVAIS

1ª ESQUADRA / 1ª DIVISÃO ANFÍBIA / 
BASE DE SUBMARINOS

BATALHÃO DE OPERAÇÕES RIBEIRINHAS

SITUAÇÃO ATUAL

2ª ESQUADRA / 2ª DIVISÃO ANFÍBIA (N/NE)

BASE DE SUBMARINOS

SIST DE GERENCIAMENTO DA AMAZÔNIA AZUL

PROJETO AMAZÔNIA SEGURA
( CAPITANIAS / DELEGACIAS / AGÊNCIAS )

CRIAÇÃO

BATALHÕES DE OPERAÇÕES  RIBEIRINHAS

N

CO

NE

SE

S



1. PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE SUBMARINOS (PROSUB)

2. OUTROS MEIOS

NAVIOS (Patrulha Oceânico e Costeiro e de Propósitos Múltiplos)

AVIÕES

HELICÓPTEROS

VEÍCULOS AÉREOS NÃO-TRIPULADOS (VANT) 

MEIOS DE FUZILEIROS NAVAIS PARA DUAS DIVISÕES ANFÍBIAS

EQUIPAMENTOS DECORRENTES

FORTALECIMENTO DO PODER NAVAL



PELOTÕES DE FRONTEIRA  ( 21 )

BRIGADAS  ( 27 )

FE

N

CO

NE

SE

S



FE



TRANSFORMAÇÃO DE BRIGADA 

BRIGADA LEVE

BRIGADA MECANIZADA

FE



TRANSFORMAÇÃO DE BRIGADA 

TRANSFERÊNCIA DE BRIGADA

BRIGADA LEVE

BRIGADA MECANIZADA

BRIGADA PÁRA-QUEDISTA

FE



TRANSFORMAÇÃO DE BRIGADA 

TRANSFERÊNCIA DE BRIGADA

CRIAÇÃO DE BRIGADA

CRIAÇÃO DE PEF

BRIGADA LEVE

BRIGADA MECANIZADA

BRIGADA PÁRA-QUEDISTA

BRIGADAS DE SELVA E LEVE

BRIGADA ANTIAÉREA

COMANDO DE AVIAÇÃO

FE



BRIGADA LEVE

BRIGADA MECANIZADA

BRIGADA PÁRA-QUEDISTA

BRIGADAS DE SELVA E LEVE

BRIGADA ANTIAÉREA

COMANDO DE AVIAÇÃO

FE

PELOTÕES DE FRONTEIRA  ( 21 + 28 = 49 )

BRIGADAS  ( 27  + 8  = 35)



N

CO

NE

SE

S

BRIGADA LEVE

BRIGADA MECANIZADA

BRIGADA PÁRA-QUEDISTA

BRIGADAS DE SELVA E LEVE

BRIGADA ANTIAÉREA

COMANDO DE AVIAÇÃO

FE

PELOTÕES DE FRONTEIRA  ( 21 + 28 = 49 )

BRIGADAS  ( 27  + 8  = 35)



1. PROGRAMA MOBILIDADE ESTRATÉGICA

- HELICÓPTEROS

2. PROGRAMA COMBATENTE BRASILEIRO (COBRA)

- VEÍCULOS AÉREOS NÃO-TRIPULADOS(VANT)

- URUTU III

3. PROGRAMA AMAZÔNIA PROTEGIDA

4. PROGRAMA SENTINELA DA PÁTRIA

EQUIPAMENTOS DECORRENTES

FORTALECIMENTO DO PODER TERRESTRE



CENTROS INTEGRADOS DE DEFESA 

AÉREA E CONTROLE DE TRÁFEGO AÉREO

BASES AÉREAS

ESTANDE OPERACIONAL

CENTRO DE LANÇAMENTO DE FOGUETES

SITUAÇÃO ATUAL

N

CO

NE

SE

S



CENTROS INTEGRADOS DE DEFESA 

AÉREA E CONTROLE DE TRÁFEGO AÉREO

BASES AÉREAS

ESTANDE OPERACIONAL

CENTRO DE LANÇAMENTO DE FOGUETES

SITUAÇÃO FUTURA

PATRULHA

TRANSPORTE / 

REABASTECIMENTO

CAÇA

ASAS ROTATIVAS

BUSCA E SALVAMENTO

RECONHECIMENTO / 

CONTROLE E ALARME



N

CO

NE

SE

S
CENTROS INTEGRADOS DE DEFESA 

AÉREA E CONTROLE DE TRÁFEGO AÉREO

BASES AÉREAS

ESTANDE OPERACIONAL

CENTRO DE LANÇAMENTO DE FOGUETES

PATRULHA

TRANSPORTE / 

REABASTECIMENTO

CAÇA

ASAS ROTATIVAS

BUSCA E SALVAMENTO

RECONHECIMENTO / 

CONTROLE E ALARME



1. AQUISIÇÃO DE AERONAVES DE CAÇA (F-X2)

2. DESENVOLVIMENTO DE AERONAVES DE TRANSPORTE /

REABASTECIMENTO EM VÔO (KC-390 – EMBRAER)

3.   DESENVOLVIMENTO E LANÇAMENTO DO VEÍCULO LANÇADOR DE 

SATÉLITES (VLS)

4. MODERNIZAÇÃO DO CENTRO DE LANÇAMENTO DE ALCÂNTARA

5. VEÍCULOS AÉREOS NÃO-TRIPULADOS (VANT)

6. HELICÓPTEROS

EQUIPAMENTOS DECORRENTES

FORTALECIMENTO DO PODER AÉREO
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MÉDIA DA INCORPORAÇÃO ANUAL

(2000 A 2009)

PREVISÃO APÓS IMPLEMENTAÇÃO DA

ESTRATÉGIA NACIONAL DE DEFESA





DISSUADIR A CONCENTRAÇÃO DE FORÇAS HOSTIS  

MOBILIDADE ESTRATÉGICA (PRONTA-RESPOSTA) E AÇÃO UNIFICADA

PRIORIZAR A REGIÃO AMAZÔNICA / PROJETO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

ESTRUTURAR O POTENCIAL ESTRATÉGICO EM TORNO DE CAPACIDADES

MOBILIZAÇÃO – ASSEGURAR CAPACIDADE DISSUASÓRIA E OPERACIONAL 

DIRETRIZES

1. DISSUASÃO



TRINÔMIO – MONITORAMENTO / CONTROLE, MOBILIDADE E PRESENÇA

UNIFICAÇÃO DOUTRINÁRIA, ESTRATÉGICA E OPERACIONAL DAS FORÇAS / EMCFA

DESENVOLVER A CAPACIDADE LOGÍSTICA (MOBILIDADE) / PRINCIPALMENTE NA AMAZÔNIA

REPOSICIONAR GEOGRAFICAMENTE AS FORÇAS / EMC REGIONAIS

ADENSAR A PRESENÇA DAS FORÇAS NAS FRONTEIRAS

FLEXIBILIDADE NO COMBATE / PREDICADOS DE FORÇAS NÃO-CONVENCIONAIS

CAPACIDADE DE CONCENTRAÇÃO E DESCONCENTRAÇÃO DE FORÇAS

DIRETRIZES

2. ARTICULAÇÃO E EMPREGO CONJUNTO



FORTALECIMENTO DOS SETORES ESPACIAL, CIBERNÉTICO E NUCLEAR

CAPACIDADE DE MONITORAMENTO AÉREO, MARÍTIMO E TERRESTRE

INDÚSTRIA NACIONAL E AUTONOMIA TECNOLÓGICA DE DEFESA

DIRETRIZES

3. CIÊNCIA E TECNOLOGIA



AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE DE BUSCA E SALVAMENTO 

ESTIMULAR A INTEGRAÇÃO DA AMÉRICA DO SUL – CDS

PREPARAÇÃO PARA OPERAÇÕES DE MANUTENÇÃO DE PAZ

DIRETRIZES

4. RELAÇÕES INTERNACIONAIS



DIRETRIZES

4. RECURSOS HUMANOS

COMBATENTE – FLEXIBILIDADE / ADAPTABILIDADE / AUDÁCIA / AÇÃO EM REDE

MILITAR BRASILEIRO – QUALIFICAÇÃO E RUSTICIDADE

PREPARAÇÃO PARA AS MISSÕES DE GLO

REVER A COMPOSIÇÃO DOS EFETIVOS / OTIMIZAÇÃO DO EMPREGO DE RH

MANTER O SERVIÇO MILITAR OBRIGATÓRIO



1. PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE SUBMARINOS (PROSUB)

2. OUTROS MEIOS

NAVIOS (Patrulha Oceânico e Costeiro e de Propósitos Múltiplos)

AVIÕES

HELICÓPTEROS

VEÍCULOS AÉREOS NÃO-TRIPULADOS (VANT) 

MEIOS DE FUZILEIROS NAVAIS PARA DUAS DIVISÕES ANFÍBIAS

EQUIPAMENTOS DECORRENTES

FORTALECIMENTO DO PODER NAVAL



1. PROGRAMA MOBILIDADE ESTRATÉGICA

- HELICÓPTEROS

2. PROGRAMA COMBATENTE BRASILEIRO (COBRA)

- VEÍCULOS AÉREOS NÃO-TRIPULADOS(VANT)

- URUTU III

3. PROGRAMA AMAZÔNIA PROTEGIDA

4. PROGRAMA SENTINELA DA PÁTRIA

EQUIPAMENTOS DECORRENTES

FORTALECIMENTO DO PODER TERRESTRE



1. AQUISIÇÃO DE AERONAVES DE CAÇA (F-X2)

2. DESENVOLVIMENTO DE AERONAVES DE TRANSPORTE / REABASTECIMENTO EM VÔO 
(KC-390 – EMBRAER)

3. DESENVOLVIMENTO E LANÇAMENTO DO VEÍCULO LANÇADOR DE SATÉLITES (VLS)

4. MODERNIZAÇÃO DO CENTRO DE LANÇAMENTO DE ALCÂNTARA

5. VEÍCULOS AÉREOS NÃO-TRIPULADOS (VANT)

6. HELICÓPTEROS

EQUIPAMENTOS DECORRENTES

FORTALECIMENTO DO PODER AÉREO



LEGISLAÇÃO PROPOSTA

4 – PEC  - Recursos Financeiros

Acrescenta artigo ao Ato das Disposições Constitucionais Transitórias

para assegurar os recursos mínimos para o financiamento das ações 

de defesa nacional.

1 – PL  - Altera a LC-97/117

Altera a Lei Complementar no 97, de 9 de junho de 1999, que dispõe

sobre as normas gerais para a organização, o preparo e o emprego das

Forças Armadas, cria o Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas e  

dá outras providências.

2 – PL  - Altera as Competências do MD

Altera a Lei nº 10.683, de 28 de maio de 2003, que dispõe sobre a

organização da Presidência da República e dos Ministérios e dá outras 

providências.

3 – Decreto – Resstruturação do Ministério da Defesa

Aprova a Estrutura Regimental e o Quadro Demonstrativo dos Cargos

em Comissão do Grupo-Direção e Assessoramento Superiores ...



LEGISLAÇÃO PROPOSTA

6 – PL  - Política Nacional da Indústria de Defesa

Institui normas especiais para o desenvolvimento, a aquisição e a

contratação de produtos de defesa junto às empresas nacionais,

e dá outras providências.

8 – Decreto – Estrutura Militar de Defesa

Aprova a Estrutura Militar de Defesa e dá outras determinações.

5 – PL - Carreira Civil de Defesa 

Cria a Carreira de Defesa Nacional e os cargos efetivos de Analista

de Defesa Nacional, fixa os valores de seus subsídios, e dá outras  

providências.

7  – Decreto - Política de Ciência e Tecnologia

Aprova a Política de Ciência, Tecnologia e Inovação (C, T & I) para a

Defesa Nacional, e dá outras providências.



LEGISLAÇÃO PROPOSTA

9 – Decreto – Política de Ensino

Aprova a Política de Ensino de Defesa (PEnsD) e dá outras providências.

10 – PL  - Altera a Lei de criação da ESG

Altera os arts. 1o, 2o, 4o, 7o, 8o e 9o da Lei no 785, de 20 de agosto de

1949, que cria a Escola Superior de Guerra e dá outras providências.

11 – Decreto – Regulamento da ESG

Aprova o Regulamento da Escola Superior de Guerra - ESG e dá 

outras providências.

12 – PL – Produto Estratégico de Defesa

Institui normas especiais para o desenvolvimento, a aquisição e a

contratação de produtos de defesa junto às empresas nacionais,

e dá outras providências.





Emissão dos Requisitos Operacionais 
Preliminares ( ROP)

1995

Ago 1996

Emissão do “Pedido de Informações”

Presidente aprova o PFCEAB

Jul 2000

Emissão do Pedido de Oferta
Set 2001

Jun 2008

Emissão do “Pedido de Informações”

Abr 2008

Reativado o Projeto F-X

HISTÓRICO E OBJETIVO DO PROJETO FX-2

Recebimento do 1°Mirage 2000
(desativação em 2013)

Set 2006
Desativação do Mirage III

Dez 2005

Adiamento por um ano

Jan 2003

Dez 2003

Designação de Comissão Especial

Apresentação ao  PR

Mar 2004

Fev 2005

Cancelamento do Projeto FX



Manifestação  Pres. Sarkozy

07 Set 2009

02 Out 2009
Prazo para  manifestação  das 

proponentes

HISTÓRICO E OBJETIVO DO PROJETO FX-2

07 Ago 2009

Manifestação secretária Hillary Clinton e 
secretário de Defesa Ashton Carter    

Visitas Técnicas e voos de avaliação

Mar a Abr  2009

Mar 2009

Reuniões de esclarecimento

Entrega e análise das BAFO

Jun a Out  2009

Mai 2009

Análise das ofertas realizadas

Definição da Lista Reduzida de 
Candidatos (short-list)

Emissão do Pedido de Oferta (RFP)

Out 2008

Recebimento das Ofertas

Fev 2009



FIM


